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D o o u E ·N ·o s . N E e E s s 1 T. A M o s· 
AIS de Barcelos 100$00. Mais na cidade 

do Porto um senhor que me manda 
entrar para a sua loja e entrega um 
envelope com 2.650$00. Tudo muito 

caladinho, sem ninguém dar fé do sucedido. Eu 
também nl1o sei quem êste Senhor é. Sabe-o 
Deus e tsso basta .. 

Estando eu ainda dentro da referida loja, 
entra um outro senhor, chegado lzá pouco de 
Moçambique, a dar a notfciu de que é portadór 
de um saco de arroz e um saco de açucar, de 
joao ferrelra dos Santos, para as nossas casas. 

Mais no Banco Espírito Santo 500$ de um 
anónimo. Mais do grupo Alegria pelo Bem 
Fazer, de Gondomar, depois de pagar todas as 
contas da sua passeata anual, mandou-nos o 
se.Ido 159$80 a bem dos sem lar. ' Mais 100$ de 
Casaldêlo. Mais de Gouveia uma peça de fazenda 
de 1<1. Quem dera que as mais terras do Serra, 
usassem · a mesma linguagem. . . Sim. Pano 
para vestir os nossos ro pazes. 

Um dêstes domingos, em que andava ocupa­
do nos peditórios, os habitantes da aldeia tive­
ram de ir à missa paroquial. No meu rt•gresso, 
soube que uma grande parte d'êles faltaram ao 
preceito. Quis saber. Falou a costureira: Não 
temos roupa decente e neste mês, vão muitos 
fidalgos à missa, dos que estão por aí a veranear. 
Pois eu nao sou da mesma opiniao. . Se eu cá 
estivesse, eles haviam de ir justamente como stlo. 
A vergonha nao seria minha, sim, mas dos 
fidalgos que tu1o à igreja. Se;a como fôr, quem 
puder que nos mande peças de ta e de cotim e 
de riscado e de tudo quanto seja bom P,ara 
cobrir os nús. Outra vez o Dr. Zéquinha. O Dr. 
Zéqulnha a meter-se/ A gozar/ 

Mais no Depósito uma data de coisas e de 
envelopes. Mais um caixote de Torres Vedras 
com coisas do arco da velha. Mais roupas de 
um amigo que tem como única doença uma 
grande neura. Ora isto nao é mal que se apegue. 
Mais um devoto de S. Francisco de Assis que 
havia de oferecer uma imagem, mas, como já 
estavamos fornecidos, deu dois contos e quinhen­
tos em vez. Mais aquêle senhor que todos os 
anos, na Povoa, costuma lançar uma nota de 
mil escudos na saca da Esplanada. Como êste 
ano nao tivesse podido comparecer, veio pessoal­
mente à nossa aldeia entregar. Deixou-a na 

É para os livrar amanhã de trabalhos forçados, 
que hoje Jhe oferecemos horas deliciosas 

de trabalho que eles amam. 

redacçtJ.o. O Avelino, entregou a nota mai-lo 
recado. Amigos certos. Amigos certos da Obra 
da Rua. Mai~ de M. ]. uma nota de 100$ em 
uma hora aflicta. Mais de Portimao, por en· 
comenda postal, dois pentes para o Pirlquito 
entregar aos dois redactorei; do famoso, quando 
tiverem outra vez caracol ~ . Eu acho isto simples­
mente admirável. Uma intromissão amorosa. 
A fo1ça do encanto. Luz em cima do alqueire. 

\ 

Um dos dois castigados, por mais culpadó,, 
além da perda do cabelo, sofreu mais o castigp 
da· prisao por tempo indeterminado. Prisao de 
porta aberta, Já se vê. O rapa2 lW7Jpriu. Cum­
priu bem. Nem sequei consentia que outros 
rapazes estacionassem à' porta. da cadeia. Vai-te 
err bora que eu estou ca~tiga<lo, dizia. · 

Pois' bem. Qµando me pan~ceu suficiente o 
tempo do suplicio, levantei·lho. ·Parece que b 
faltoso havia de me receber mal. Mas nao. Aq 
ouvir a nottcia dos · meus lábios, olha· me em 
e/zelo, sorri de contente e di2: Já estava a arre: 
bentar. A justiça, faz amigos. 

Mais por :-; mor dP Deus e do próximo 100$. 
Eis a legenda que vinhá na carta a mais a notà. 
Que coisa linda I Que amor perfeito! Deus q 
o Próximo. Eis o Sinai. Eis os Prof e tas. Aqui 
a verdadeüa religiao. 

Mais eu que tinha feito encomenda de uni 
grande painel de azulejo, a uma fábrica Certi­
mica de Gaia, e vai ela, a fábrica, manda a 
f actura de cinco contos e quê, e apnde havia de 
colocar o sê/o de recibo, declara-a sem valor 
comercial 11 Ficou o fisco comido e eu muif.Q 
contente. . : 

Mais os 1.060$ escudos mensáis dos Funcio­
nários da Sacony de Lisboa. 

Mais uma máquina de escrever. Ainda ndo 
veio, mas nomeio-a para que venha. E' para o 
Avelino; o chefe da redacçao. O senhor doutor, 
como por c:á llze chamam. Realmente, quem 
tem à sua conta o manejo de uma tal corres· 
dência como a da nossa casa, mal pode reme· 
dlar sem um traste destes; uma máquina de 
escrever. Aqui se deixa o pedido. Vamos a 
ver o tempo que demora. Outra coisa que eu 
também desejo oferecer hoje aos meus estimado& 
leitores, é o prazer máximo de ajudarem a pagar 
a factura das uvas do Douro, de que os rapazes 
teem feito merendas inesquecíveis, como noutro 
lugar se di2. A notícia vem sob o titulo Conso­
ladel?. Pois que esta palavra sirva CJ tcdos; cos 
que comem, aos que pagam e aos que o n<1o fazem 
porque não podem-a Todos. Sao vinte e cinco 
notas de cem escudo~. Dos vinte mil que na$ 
let-m, nao lzá de haver um lote de vinte e clncb 
dêles que levante o seu rico dédo e diga amen 'P 
Hd· de haver, sim senhor, e prõquê, no próximo 
número veremos . .. / 

E mais nada. 

A lenha, vai às padfolas, e ai .dek• se faltam 
com ela 6s cosinheirost 



, 
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' Quando um dia me mandaram fazer a primeira 
homilia, de tal modo engasguei que protestei de 
11unca mais subir à cátedra dos doutores. 

Mas, quem pode .dizer: desta água não 
beberei? A últirT)a vez que tive de quebrar o 
propósito, foi no passado dia quinze. 

p,e Américo ficou na cabana da meta, a 
cudlr umas dorzltas de cabeça, e eu tive que 
partir para S. Martinho do Porto, com o encargo 
de e~cooar os senhores da capital que ali vão 
veranear. 

Q comboio atrazou um bocado. Parece que 
ia derreado com o peso da minha cruz. 

Ao chegar, tudo mudou. Compreendo a 
ldegtla do Mestre quando ao entrar em Betânea, 
encontrava as portas de Lázaro abertas de par em 
par, e uma sopa quente na mesa. Ali estava 
tambem uma betttnea acolhedora. Se não fosse o 
dia da Batalha de Aljubarrota. com o respectivo 
íejum, não teria inveja aos senhores do Aviz. 

Nas três missas do dia lá deixei o recado que 
le"Vava e o recado que veio trouxe-o o sacristao 
dlzeodo que na saca havia 8 500$. O de pro fundis da 
véspera, mudou de tom, e já me soava a Te. Deum. 

Estava contente pelo bem que aqueles se­
ohores fizeram e pelo bem que, com aquela quantia, 
eu iria fazer. A primeira coisa ao chtgar ao Tojal, 
foi expedir meia duzia de cartas, a mandar vir 
outros tantos naufragos do vasto mar que é a 
miséria de Lisboa. 

S. Martinho tem para mim um encanto espe­
ê::lal: é a praia das crianças. Ali estavam multas 
delas abeiradas à mesa da Comunhão. Qu~m 
dera que os pais saibam.sempre manter upldas na 
ntma dos seus pequeninos, estas duas devoç~es 
- ao Jesus da Eucaristia e ao aos farrapos. 
Multas delas vinham em grupo trazer o óbulo dos 
pais e o seu próprio. Reconheci algumas que já 
110 T.ojal deram a mesma lição ao mundo. 

Nao ppsso sacudir o pó d.:>s sapatos·contra 
S.. Martinho, e bem quereria que a América nunca 
fá pusesse os pés para não manchar a areia 
lavada do mar com a Imundice do luxo dos salões. 

No tempo disponlvel procurei averiguar do 
bem que se fazia na Vila. Lá estava a mercar, 
entre as obras de assistencia, um Centro de Assis· 
(ência Social. 

Quem orienta é o representante da igreja. 
Muito bem! A Cesar ó que é de Cesar . .. Eu sei 
que muitos atribuem ~ó ao Estado a obrigação de 
fazer e acontecer. - Nós pagamos,· ele que faça. 
Parece-me um êrro. Primeiro porque foi aos 
disc(pulos · que foi confiado o corpo místico de 
CrfSlo - tive fome, deste- me de comer. O que 
fizerdes ao mais oequenino dos meus ·irmdos, a 
mim o {aseis; depois, quem empurra para o 
estado o encargo de olhar pelos pobres a si 
111esmo se condena, pois, em último caso, qiuem 
~~ga é sempre o Zé Povinho. Quanto mais 
$,tcargos, mais contribuições. Outros Centros de 
Ãssistênclà tem surgido nos últimos tempos, por 
onde concluimos que alguma coisa de novo se 
-ensina nos seminários. Alcanena, Safara, Vila 
'P.ranca, Sacavem etc. aí estão a demonstrar quanto 
pod~ o padre desprendido, quando cuida dos 
pob1es e não da própria vinha. 

Visitei também as Col&nias de Férias da 
empresa de Cimento Llz. Três centenas de 
crianças, filhos dos operários gozam ali do mesmo 
direito que assiste aos filhos dos ricos. E' a 
Empresa que supre. Se todos os que podem 
assim · fizessem, não a$S1Stirfamos ao grande 
escândalo do presente século. . 

Um dia um chaufeur da praça de Leiria, 
entusiasmado com a obra de Assistência da 
mesma Empresa exclamava: ali sim! ali é que ·se 
pratica o oerdadeiro comunismo. 

E' assim que se confunde a doutrina social 
·da Igreja posta em prática, com a doutrina do seu 
mais ·antagónico Inimigo. 

A confusão está na alma de todos os que tem 
fome e sêde de justiça. 

Pome e sêde de justiça! que nlnguem condene 
esta. aspiração que é afinal uma das portas do 
eéu. Que haja critério na escolha dos meios, 
1,so sim. 

• 
Multo mais haveria hoje para dizer, nesta 

coluna alfacinha. Vamos resumir para que a 
exténsão não prejudique o interesse. 

O Monteplo continua sendo o depósito fiel e 
4Jllgente. 

Digo diligente porque se não contenta em 
receber o que lhe dão, mas vai procurar quem 
pode servir a causa. Que o digam os senhores 
do . mármore,· do carvão, da máquin~ de escrever, 
4os remédios, etc.. etc. Pelo mesmo motivo se 
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previnem os senhores que têm alfaias agrícolas e 
animais de lavoura. E' bom não aparecerem l& 
enquanto não souberem, pelo Gaiato, que já temos 
tudo isso. 

Dentre os anónimos, um deixou ali 3.000$ e 
aqui vieram ter cartas e embrulhos envoltos no 
mesmo santo véu. Sabe·se apenas que foi a 
Maria pecadora, que mandou 200$, e outra 50$. 
Outros 20$ e alguns operários 5$; c-:1da um. 

Os nossos visitantes estão agora para .as 
oralas. Nós lá iremos retribuir-lhes a visita. 
Espera· se que não gastem tudo nos castnos. 

Também se repe-te aos que ainda não sabem 
que temos no Banco E. S. duas contas (sem· 
dinheiro) a da Casa do Gaiato do Porto e a da 
Casa do Gaiato de Lisboa. E' que há devotos 
duma e doutra. Há muitos tripeiros que vêm a 
Lisboa e podem desobrigar· se cá multo bem. 

Ainda há dias, um Rapaz, junto Ela Praça da 
· Figueira me perguntava, enquanto discretamente 
me metia uma nota na mão: 

-V. é da Casa do G diato ? 
-Sou, sim; e V.? 
- Eu sou um tripeiro amigo. 
Outro fez o mesmo na Estação do Rossio. 
Eles não se desd!zem onde quer que estejam. 

Gosto muito de Rapazes, por isso os ponho aqui 
sempre com letra maiúscula. 

ADRIANO. 

' 

Uin doftativo 
Poi justamente por este tempo, o ano passa­

do, que apareceu aqui a noticia e no Banco Espf • 
rito Santo a quantia, de cincoenta contos; caso 
este muito falado, porquanto eu cuidava que o 
dinheiro era de um Senhor e ele foi mas é de 
uma Senhora. Pois multo bem. A rnesma Se­
nhora, acttba de depositar n<> mesmo Banco uma 
bolada de vinte contos 1 

0 P.e Adriano tinha comprado um motor, a 
crédito, para acudir à nossa quinta do Toj ~I. Es­
crevera·me, na ocasião, a contar maravilhas do 
sucesso e a pedir o dlnhelto. 

A noticia, trazia um mixto de agradável e de 
tristeza; nós não tlnhamos nada no Banco, con· 
quanto a água fôsse multa, no Tojal 1 Pol então 
que a nota de crédito apareceu. O B3nco .anun­
ciava o depósito. Vinte contos à vista, valorisados 
pela sua oportunidade. 

Este caso, quizera eu fôsse meditação dos 
leitores : entre milhares e milhares de pessoas 
que nos escutam todos os qui~ze dias, só áquela 
foi dada a suprema felicidade de acudir. De 
cooperar. 

Por Isso mesmo destaquei. Não é que esta 
notf éia não tivesse dito bem em o Do que nós 
necessitamos. Ali não aparecem vulgi:1Tidades, 
por mais pequeninas que sejam as noticias. Ali 
tudo · é grande. São almas a falar. Mas eu quis 
destacar. Quis dar a direita. Que ninguém me 
tome a mal, nem mesmo a Pessoa a quem pre· 
tendo distinguir. 

NOT·A DA QUINZENA 
Um destes dias, ouvi da bôca dum senhor do 

Porto, na cidade do Porto, uma palavra de multo 
desejo que tinha de me conhecer. füa um se· 
nhor bem vestido e apagado. Revelou-me que 
trazia com ele essa vontade, e enquanto me me­
dia com os olhos la dizendo baixinho: quero oé-lo. 
Quero conhece-lo. Adivinhava-se no coração do 
homem que tinha à minha frente, um ânsia de al­
go que o consumia mais, do que a curiosidade de 
ver um simples mortal. 

O mesmo senhor, modesto e reservado, per· 
gunta·me se pode Ir a Paço de Sousa. Claro que 
sim. Pergunta-me, de novo, se pode comer com­
nôsco e dormir na aldeia. Sabe· se que sim. 
Contlnuaado, quer saber se pode Ir na companhia 
de um dos nossos do Lar do Porto. Pode sim 
senhor. O Sim é uma palavra cheia. Quando 
temos no peito um desejo honesto que dependa 
deste advérbio, damos graças a Deus que deu aos 
homens a fala. Animado por esta alegria e sem 
mêdo de enfadar, aquele senhor pergunta, àlnda, 
se entre os rapazes do Lar do Porto pode Ir um 
que lá trabalha a quem ele oferecera um relógio de 
pulso por ter feito o exame da quarta classe. Tornei 
a dizer que sim. 

Vem lá o sábado. Entre uns cinco ou seis 
rapazes que vieram fazer o seu fim de semana, 
que vão chegando à aldeia conforme os horários 
de trabalho, o primeiro que se apresentou, foi o 
tal do relógio mal·lo seu senhor. Pedi-lhe, às es­
condidas, que me disse·se quem era, mas o rapaz 
não sabia. E' um freguês que me compra o jor­
nal. Eis tudo. 

Vem a hora da cela. O senhor tinha andado 
sóslnho toda a santa tarde por onde quis e como 
quis.· O que ele pensou não se sabe. As coisas 
do espírito são do espírito. Só o homem é imor­
tal. No fim da cela, houve à visos e também· hou­
ve um tribunal. Neste, foi réu o Melgaço, o qual 
safra por duas vezes da sua obrigação, que é cei· 
far p~sto para o gado, e vtera observar os traba­
lhos de filmagem que andavam 110 tempo na nos­
sa alJefa. E a sentença foi breve: amanha 
domingo ficas prisioneiro na tua casa. O Se­
nhor 1::;cutd; tomR sentido. Vê a autoridade dum 
tribunal Infantil. Vê a humildade do réu. Nota o 
semblante do juiz, rapaz de poucas graças, ao 
marcar a sentença. Ninguém pestanejava, e es­
tavam ali cento e sessenta rapazes que foram 
lixo! 

Agota entro eu. Coloco-me á beira do chefe 
que acabara de ser juiz, e começo com os avisos. 

Por palavras rasteirinhas e .amorosas, dJsse a 
todos ctue no dia seguinte ia pedir às Igrejas de 
Espinho. Que era uma jornada de sacrificio. 

Que nao tinha ninguém que ficasse com eles 
pois que o Sejaqulm e outros professores estavam 
ausentes. ' 

Pousei os meus olhos aflitos naquele msr de 
cabeças. 

Viro-me para o chefe ao qual pedi a mão, 
em sinal de fra.quesa e confiança: 

-Posso Ir Sérgio? 
-Pode sim senhor! 
Deu-~e uma coisa com que eu não contava. 

A minha fraquesa foi compreendida pelos rapazes. 
A força do chefe foi amada. Assim o disse 

uma salva de palmas que durou mais de três mi­
nutos. 

A sala ficou vazia. O hospede continuava 
sentado à mêsa. Tinha-se implantado no seu 
rôsto um não sei quê de espanto: mas isto é sô­
bre natural. 

Agora, de pé, ele vai-nos dar a chave daquela 
ânsia com que me procurara no Porto: Eu quero 
vê·lo. Começa a dizer, contente e magorido, que 
quando era môço la com seus pais ao teatro, via 
legiões de crianças a pedir e a tiritar. Punha em 
casa o problema e nem pais nem ninguém lhe 
dava solução. Ora aqui temos. Contente, digo, 
por vêr que alguma coisa se faz. M agoado, digo, 
por vêr que há multo por fazer, este senhor do 
Porto, apagado, modesto e desconhecido, é a 
encarnação do entusiasmo e da paixão universal 
da nossa obra. 

Esta é a primeira lição que todos tiramos da 
presente nota da quinzena. M as há uma segun­
da; é a confiança. A lição da confiançe. 

Os alicerces da vida soci&l, devem ser feitos 
de mutua cónflança. Sem ela ninguem edific_a. 

Quanto à vida espiritual, Isso nem é bom fa­
lar. Sabemos todos que é a confiança no Pai 
Celeste que produz a regeneração silenciosa e 
misteriosa das almas! E' verdade. Pois nós 
recebemos na aldeia o senhor apagado e modesto 
como se ele fôra das nossas relações! Apalpar 
não. Pareceria mal. Mas fazer a perguntazlnha 
do estilo, Isso sim. Por amor à prudência e à 
cautela e aos costumes, isso sim. Mas não. Na 
4'ata em que hoje escrevo, nao sei quem esteve 
cá. Comeu, dormiu, falou, n~o sei quem ele é. 
Não Importa saber quem . ele é. E' um nosso 
Irmão que ama a Deus porque ama o próximo· e 
isso b3sta. 

Também eu não sei quem são as centenas de 
desviados que nos procuram. Nem noticias, nem 
documentos nem nada. Sabemos que são irmãos; 
1 rmãozltos nossos que querem ser amados e Isso 
basta. Ora aqui está o que o mundo seria se, 
na verdade, fôsse cristão. Mas não é! 

···········~·~····· 
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• v1ajens 
Desta vez forem três os viajante~, que tantos 

..São actualmente, os Padres da Rua. E assim, 
andou 0 1 P.e Adriano por S. Martinho do Porto, 
andou o P.e Manuel oelo Buçaco e Luzo e andei 
·eu por Espinho e Póvoa. 

Mendicantes. Itinerantes. Semeadores. A 
ttotfcla agradável que tenho de relatar aqui, é 
.que já se nao dá ao homem, mas à obra. A obra 
é o tacho. O fundador, a sombra. E' preciso que 
.ela cresç11, que ela seja e se fdça cada vez mais 
nossa. Estas palavras, traduzem o pensamento 
<le todos quantos puxaram pela carteira e deixaram 
-cair mlgti lhas nas sacas dos meus c 1mpanhelros. 
Bendito seJ8i o Senhor Deus de hrael. 

S. Martinho, deu perto de nove contos, algo 
mais do que o ano passado. Luzo e Buçaco con­
~ervaram a média. Póvoa e Espinho um nadinha 
menos. Que este menos não meta medo a 
lflinguém. Mesmo que fôsse nada, nao deviemos 
ter medo. Os homens sao incertos e até, por 
yezes, falham. Deus nunca. Nunca. Nunca. 
Se alguém fecha uma porta, ali perto abre Ele um 
e>ortão. Portão quer dizer porta grande. Medida 
iJarga. E' da Teologia. Teologia de cór, Isto é, 
do coração, oue é a verdadeira ciência de Deus. 
Só -pelo amor O conhecemos. De uma vez houve 
11m homem que O definiu e disse que Deus é 
Amor! 

Pois é verdade. Dá·se para a obra, tanto faz 
'1edlr o Padre Manuel como o Adriano como o 
Américo. Quanto me não alegro no Senhor 1 

Da Nazaré, chamaram um de nós. Foi o que 
.estava mais disponível e colheu cinco contos. 
IA' praia da Granja fui eu. Pedi na capela. Ali 
$lm. Sao poucos, mas bons. Só dum envelope re· 
"ttlrel cinco contos! 

Viagens que jamais terminam. Viagens que 
nunca enfadam. Quem há-de dizer que o pão 

..que damos às nossas crianças, vem todo de 
:sementeiras perenes que o amor fecunda 1 

~~··~~~·~~~~~ 
Uma eonsoladela 

Esta palavra, ouvi-a da bôca de um dos nos· 
sos do Lar do Porto, o qual tinha vindo fazer o 
.flm de Semana a Paço de Sousa. Foi pêssegos. 
Como o Serglo andasse a. colher pêssegos no 

.J>Omar, êste rapaz est~ve e comeu quantos quiz, 
-depois do que vem·me procurar, cintilante: uma 
()()nsoladela. Mais consolado fiquei eu ao saber 
<do que se tratava. 

Agora são uvas. Uvas do Douro. Chegou a 
'Primeira remessa da primeira tonelada delas que 
Jlll compramos. 

Vêm despachadas pelo caminho de ferro em 
~alxas primorosas de trinta quilos cada umB. 
..As merendas na nossa aldeia não se descrevem 
agora. Não há palavras. ~as os de fora com­
t>reendem perfeitamente o valor da uva como ali· 
mento adequado à natureza destes rapazes. 
' Também compreendem os de fora, qual a nota 
subida destas merendas que são, como já aqui se 

·disse, um premio colectlvo pc!la f!delldade às uvas 
-da quinta. Na verdade, em boa lógica, não devia 
-escep1ff nem um cacho dos que pendem das nos-
sas parrelras. 

T udo isto compreende·se perfeitamente a 
distancia, sim. Mas o chilrear, as disputas, as 
'bulhas, o sangue, os nêrvos;-uma aldeia a fume­
gar; Isto é que não se pode descrever nem expli­
car a ninguém. 

Uma consoladela. Oh que consoladela dizem 
os rapazes. Gosto desta palavra. Gosto que ela 
1hes sala do estómago. Se êles se sentem felizes 
multo mais me sinto eu. 

Por multo que os eminentes educadores di­
gam, nunca acertam, se não fizerem assim. lr bus­
<ar do melhor, para dar igualmente aos bons e 
.aos maus, é uma pagina formidável de pedagogia. 

A desordem natural da.s merendas, é outra 
ipágina que êles escrevem. O _ sentido dessas 
merendas, que todos necessariamente compreen· 
dem e aceitam, isso então é a iluminura. 

Uma consoledela. Para êles, para os leitores, 
1>ara o mundo. Uma consoladela de uvas • 

Meus senhores e minhas senhoras; é absoht· 
'tamente lmpossivel, que estes rapazes não se 
prendam e não amem cada vez mais o terreno 
que calcam. Estes e todos quantos no mundo 
:sejam assim tratados. 

Pode ser que alguém não goste, como já 
·tenho ouvido dizer, quando abatemos vitelas e 
galinhas e perús e outros anf mais criados por 
-eles na nossa aldeia; ollza agora, fazer oadios. 
Direm o mesmo das nossas casas, a que chamam 
-de luxo, e nunca vieram cá vê· las 1 Falam· daquilo 
.que ignoram. Pode ser que algu~ não goste de 

OFICINAS 
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As nossas oficinas ! 
Comtrulu se um edifício de raiz para o qual 

um Senhor do Porto r.ios ofereceu, ao tempo, cem 
conto~. e este predio já prova ser pequeno.· 

Nao cuidei jamais que dentro de tão curto 
temP,o, havia de ver Implantada na nossa aldeia 
esta vida espumante dos rapazes, interessada nas 
várias peças que vão chegsindo, oferecidas por 
pessoas Inteligentes. A pilmeira foi um tear. 
Ainda nao trab1:1lha, mas já fala. Prende, estimula, 
alegra. E' rodeado e discutido pelos mais espl· 
gados, não como coisa nova que apareceu, mas 
sim como fonte de trabalho. Trabalho que eles 
apatecem. A se~ulr, silo as peças para as oficinas 
de carpintaria. Três máquinas de rasgar madeira. 
Máquinas oferecidas por um modesto Industrial 
de algures, que tomou a peito o negócio, a pontos 
de 1 nstrulr em sua casa o nosso carpinteiro chefe 
ao oual, além de o ensinar. pagou trinta escudos 
por dia! Espantoso! 

O nosso carpinteiro é o António. O que 
perdeu o anel da namorada e me pediu se podia 
gastar oitenta escudos na compra de um outro, e 
eu disse· lhe que slfTl. Pois o António carpinteiro 
anda doidinho com as máquinas em casa e o 
saber trabalhar nelas. 

Doldinho. Quer que eu compre madeiras, 
multes madeiras. 

E depois, quer ir ó Porto, fazer contratos com 
todos os Mestres que trazem ali obras e fornecer­
-lhes toda a caixilharia e mais e mais e mais . .. 1 

São os dezanove anos, bem sabemos, mas há 
em tudo isto uma grande verdade que vem a ser 
a recuperação total desta sorte de rapazes, pelo 
trabalho deles, por eles, para eles. Aqui é que 
está. O mesmo se diz do Poeta, o das oficinas 
de ferreiro, aquele que me deu cinco mil reis 
falsos no primeiro dinheiro que entregou ; pois 
também o Poeta, não se cansa de angariar fre­
gueses por estas redondezas. E o Zé Sá, que eu 
tencionava mandar para o comércio e resolvi 
colocá-lo a der ó fole enquanto não chegasse a 
hora; pois Zé Sá já me veio pedir que o deixasse 
eu ficar na oficina. Que gosta multo de ser 
ferreiro. As nossas oficinas! 

Este Zé Sá é o tal que teve de ser retirado 
do Porto, aonde trabalhava, por via de uma ama 
que ali tem ••. 1 E iria agora trabalhar para 
Coimbra, aonde não existe aquele perigo, mas 
estou a ver que já não vai por causa do foi. 
Deixe-me ficar aqui. Vamos a ver. 

Aqui deixo hoje uma tão formosa quam impor· 
tante página do livro da vida das nossas comuni· 
dades. Que todos a leiam. Que todos a sabo­
reiem. Que todos marquem a sua presença. 
B' a reforma pelo trabalho. Alimentar aspirações 
doces e santas. Fazer homens de bem. 

As nossas oficinas 1 Tãa depressa vejo em 
bom caminho, aquilo que se me afigurava de 
extrema dificuldade 1 Como quem desfia contas 
do rosário. Como quem acende a candeia prá 
lumiar ao Santrsslmo; - assim nascem as coisas, 
por disposição suave do Pai Celeste. Sim. N'Ele 
vivemos e somos. 

Se esta obra é de todos, no capitulo oficinas 
é que ela, a obra, atinge o seu título amoroso de 
posse universal. E' de todos porque possue 
todos. Todos os corações. Todas as Inteligên­
cias. Vem breve o dia em que vamos ter na 
nossa aldeia o martelo e a foicinha no sentido 
cristão do trabalho e da profissão. Já começou. 
Estamos no limiar. A's peças, junte-se o entu­
siasmo delirante do sangue novo destes rapazes. 
Aqui o lodice. A transformação não tarda. Não 
tarda, meus senhores. Heis de ser testemunhas 
de vista, dentro de pouco tempo. Do farrapãoslto 
que mendiga e se perde na rua, vamos tirar o 
rapaz que se encontra e se valoriza, pelo seu tra­
balh<>;_ naquilo que é seu. Ninguém sofra duvidas. 

\.,;Omprar não, que não posso. Não tenho 
capitais. M as pedir madeiras, Isso sim. Pedir no 
Porto, ós Senhores que as importam. Pedir 
parcelas dos navios que eles carregam. Não lhes 
faz falta e para a Nação, é uma riqueza ....... ~~··~~··~ .... 

Visado pela Comissão de Censura 
................... ~.~~..-.. 
a gente Ir por cachos à terra aonde êles são me­
lhores. 

E' que não amam. Não sabem a doçura de 
conhecer e chamar pelo proprio nome, hoje, aque­
les que dantes, perdidos, chamavam e tornavam a 
chamar, sem nlnguem que lhes respondesse. E' 
só por Isso. 
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Dois amigos que sabem ocupar as horas de recreio. 

~ ... ~ ....... ~ .... ~··~ ..... 
De como se festejou o ~ia ~e anos 
do chefe da redacçao do "famoso·~ 

~te fez dezassete no dia 30 de Agosto. Era 
Junho e já êle falava. Era Julho e Isso é que 
era. Entrou o Agosto e então é que foi. Um 
relógio l Um relógio de pulso. Êle. dPsejava em 
todo o modo um relógio <1e pulso. Está bem -
disse eu - Compras o relógio do teu dinheiro e 
eu doa· te um passeio ae automóvel. Assim 
aconteceu. No dia marcado, auton-óvel nas rodas, 
merendeiro· atrás, Avelino com dois colegas da 
redacção, multo sol, muita poeira, muitii alegria, e 
af vamos nós. O meio dia desse di " encontrou­
nos no monte de Canelas, à sombra dos pinheiros, 
sentados na carqueija. Vem a toalha, vem a 
cêsta, e tudo' o mais de que se compunha a nossa­
refelçao. Eu antes queria tn ficado em casa, 
pelos trabalhos e pela idade, mas os novos arras­
tam os vélhos. . . Comemos. Fumamos todos um 
cigarro cada um, em que isso muito peze nas 
balanças pedagógicas! Tive ocasião de notar, 
com Isso, qual deles tinha já fumado; e noteL 

Vieram as duas horas, ou as catorze para 
andarmos com as contas em dia. Levantamos a 
mêsa, srrumou·se tudo no Mohis e nós também. 
H:ivfamos de Ir por Penafiel e ali comprar o reló­
gio, mas o Cete lembrou Lousada. Que em Lou­
sada há um senhor muito sério, que vende reló­
gios à f iança e disse e disse e disse. Venceu o 
Cete. Chegados à vila; entramos no estabeleci­
mento. Como eu tivesse lido nos jornais de um 
desastre de automóvel de que o tal senhor sério 
fôra vftlmo, qulz saber do seu estado, e só depois 
encetei o negócio. Aí vem uma grande caixa de 
relógios para cima do balcão e com ela vem Igual­
mente· a grande dificuldade : escolher. 

Escolher um entre tantos ! Se pudessem ser 
todos é que era bom! Avelino determinou-se, 
afinal, por um. Justou-se. Quinhentos escudos, 
mas por ser para a Obra, fazia-se um desconto de 
clncoenta mil reis\ Dei a nota de quinhentos. 
Recebi o desconto, ~quando estavamos para safr, 
um empregado da 'casa deu me um recado : a 
Snr. Lousada, dono da lo/a e vítima do desasff e, 
oferecia o relógio. Entregou por isso quatrocen­
tos e cincoenta escudos. Avelino, que exponta­
n~amente resolvera assistir à missa e comungar 
na capela da nossa aldeia em o dia dos seus anos; 
Avelino, digo, fez precisamente a mesma coisa no 
dia seguinte pelas melhoras de tão ~eneroso· quao 
oportuno senhor. 

Agora vem Guimarães ao roteiro. A Penha; 
uma vez no alto, marquei-lhes tempo; uma hora 
de Penha. Enquanto esperava por êles, á beira 
da penedia, uns senhores que passavam deram-me 
mais e mais e mais. Agora vem o regresso . 

Passamos por Santo Tirso e fomos ós jesuíta~. 
Compramos uma dúzia dêles por quartorze mil 
reis e fomos comê· los fora da Vila, á beira duns 
campos e regados com vinho que sobrara do 
almôço. Era solposto quando chegamos a Paços 
de Ferreira. Entramos em duas casas. Ele pês­
segos, êle melancia, êle cachos, ele pêras, ele 
cestos de maçãs para dentro do "Morrfa" e êle 
quinhentos escudos. A' noitinha estavamas na 
nossa aldeia. Assim fêz anos o Avelino da­
redacção este ano de mil novecentos e quarenta 
e oito. Pois que faça muitos assim, eis o meu 
desejo fervoroso. 
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Encostado às paredes de mármorefda:«Ateneia», 
&te rapaz está a dizer ao mundo que não tem · 

famflfa, nem casa, nem nada. 

T EMOS dado ao mundo amplo conhe­
cimento da natural e eXt berante 
detiordem que reina em nossas ca­

sas, mas boje vamos dizer mais. 
E' o Princlpe. E' o pequenino Joa­

quim, que foi achado algures por &lguém 
e hoje pela sua inocência é o primeiro. E' 
o P1 ínc1pe. Pois bem; a governanta dos 
bataJas, quando o deita na cerna para 
fazer a cesta, t' tn de tir&r a chave da 
porta e mttê·la na algibeira 1 Eis a 
desordem. Se ela assim nilo faz,.os ra­
pazes vão por ~Je. O que vai mais 
deprtssa é o primeiro que o rapta. O 
Príncipe come nos jo<'lhos de t< dos, da 
cernida de todos, em todos os lugares 1 
Já temos tido questões e amarguras e 
zangas e ameaças. . 

e agora um desabafo: eu, que sinto 
às mirhbs tostes todo o pern da Obra, 
eu trmMm qu<'ria comp&rticipar ne~ta 
adorévt l dernrdtm e nào pouo porque 
os ttpa2es não dtium. Eles levam o 
Príncipe todo e eu fico sem nada 1 -
O S senhores lembrem-se. Os senho· 

res mai-las senhoras Jeitorati, lem­
bram-se certamente do escândalo 

que deu aquele dos nossos rapazes 
quando me pediu licença de comprar uma 
aliaoça de oiro pera a Eua n&morada, 
caso este que deu nas viftes e foi muito 
falado. Pois egors há muito pior. Um 
caso muito pi< r . Um outro dos 110Esos, 

• que t1:mbtlm ttm mmoreda e ganhe pouco 
dinheiro, pede-me que o ajude a ccmpra'r 
um11 aliança 1 Por esta noticie, nilo fica 
ninguem a saber se o rapaz f< i atendido, 
mas se elgutm concluir qtle sim, pode 

' tirar dequl motivos de uma csmrenha 
deafavor&vel: anda ele (eu) a ptdlr sub· 
sidlos ao gocb110 e esmol:is ao p<Jvo 
para cc,mprar aliGnças oe oiro às namo­
raoas dos moços, 'te., etc., etc. Sim. 
~ Muito se podtrie fala r neste t:tntido. 
Mas f.ntes que outros o digf m ou poHem 
vir a dizer, quero eu aqui t1;Jer. FE-Cut1m: 
se nos leres da notlse terra, há filhos tilo 
finceros e tão smigos que ltvfm estes 
casos ao conhecimento de 6eus p6is, com 
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::.. Notícias da Casa do Gaiato de Lisboa 
= o U,nfl das coisas que o ~ Agora é que já passamos 

Pai Américo repetia nas ., dos trinta rapazes. Cum· == suas palestras pela rádio primos aquela promessa _. 
e no famoso era o seguinte: que fiz no Coliseu do Porto: e Por == 

s;; , Ainda um dia haveis de vêr os enquanto somos só trinta, mas e: 
= 

0 
h bit t d c d antes que o ano acabe devemos == 

n vos a an es ª asa 0 ser muito mais>. O que eu disse 
_ Gaiato de Lisboa a vender alguns é 0 que se está vendo, já somos 5ª 
6 

dos produtos da quinta, nas princi- trinta e oito, mas não ficamos. por 
~ pais praças de Lisboa>. aqui porque o ar10 vai a pouco mais 
~ Esta promessa já se vai cum- de meio; os que t~m vindo são ê 

1 prindo embora a pouco e pouco. frescos. Um mal se lhe toca, atira ~ 
Todas as semanas o nosso horte- logo com calhau. Outro era ladrão, == = Ião arranja uma carradita de horta- até já roubou um conto de reis. == 

~ llça para mandar para Lisboa. Por Outro passa o tempo a dizer men- = 5 
enquanto vei pouca, porque esta· tiras. A's vezes diz mals de 50 =-

= mos com falta de água. Ainda por dia. Umas vezes diz que já == 
;;: assim, rada vn rende sempre mais foi a casa do Marechal Carmona, 
ê de 100$00. E' pouco porque tam- outras vnes diz que é muit.> rico 
-== bém nao temos carro f>ara levar-- e tem 500 ovelhas e uma loja de 
e tudo parêl a praça. Quando nós ferro vélho. Mas agora vai melhor. 
~ tivermos um motor para tirar água, Já disse há dias para um compa-
~ uns bois para puxar, lavrar, carros nheiro: Bem, isto já chega, tenho =; 
~ e charruas e umtis vaquítas leitei- de começar a mudar-me. == 
- ras para fazerem estrume; então 1 ~ 
~ é que vai ser. Ainda bem que ~ O M anuel Pedreiro já 
~ não nos deram o jlpl porque o que ~ me disse umas poucas de = 
= estamos a vêr é que é preciso uma vezes: Tivestes uma boa 
;g camioneta maior. lembrança pedires no Gaiato um = 
= relógio para ti, por fazeres anos, === 
ii== agora não te esqueças de rr.lm. == 
1!56 ~ Na quinzena antes desta, Eu disse· lhe: -Tens de esperar; 
= ~ fui mais o Octávio ao Esto- eu já pedi primeiro e ainda estou 
a ril vender "O Ga iato"· à espera. Pois fiqut>m os senhores 
= Levamos 50 deles e vendemo·los sabendo que o relógio faz-me 
== todos. O pior foi um dia de fome. muita falta. Quando vou vender 

Quando cht gamos aqui ao Tcjal o Gui{l to, para SbbH as horas do 
= já passavam das 7 horas da tarde combóio e da camioneta, e mesmo 
~ e só com o café que tomamos aqui. · O nlógio da Torre lá era 
- antes de s&ír. No domingo pas- vélho no ten po de D João IV 
~ sado fui eu sósinho também ven- A's vezes adormece, ou.tras veze~ 
~ der e vendi os 50 mas custou. Foi está toda a noite a dar horas t té 

outro dia de fome. E' preciso lá ac&bar a corda. Até era predso 
==- ir primeiro o Pai Américo para os um relógio de sala para saber r.os 

senhores nos conhecerem. • a quantl:1s andamos. 

•m11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111rn111111111111~111111111111111111111111111111m111111i1111111111111111,11iíl11111111111111111111111111111:~rn111111111111111111íl~11111íl1111111111111111111111111111111ii. 

aquele mesma simplicidade que estes ra · Eu oou sair; Volto às seis e meia­
pazes mos vêm expôr; se a~sim acontece, l Fica o Staca no meu lugar. Nisto, vot­
digo, temos o Bem implantado nas famf. ta-se para o substituto e dá as instru-
Jias. Se não, não. ções : Olha que tu rapara por tudo. 

O Sapo acaba de ser exautorado da 
sua missão de cicerone.' Foi on­
tem, em tribunal. Tirou-se· lhe a 

certa. Eu cá ainda tentei pôr a minha 
m~o, sim, mas.as testemunhes de acusa­
çilo eram todas de um falar e muito deci­
sivos : Ele refila ós senhores. 

O réu não merecia tanto. A rezão 
que tle prestou era muito de aceitar: eu 
jd andava chateado I Realmente, todos 
nós tem< s as nouas horas e quem, cerno 
ele, leva a semana inteira a trabalhar, 
não é muito que ós domingos queira des· 
cansar e que 6e aborreça. Ee o não dei­
:um : eu já andava chateado. Nilo mere· 
eia tento, Eim, mas é que anda i:or detrás 
de tudó isto uma vingençasinha dos seus 
colegas • • • 

- LOra a viog&nça é vm prezer ! 

O NTEM, domingo, a nosEa aldeia re­
gorgitou. Acontece que o Joaquim 
de Cinfiles era um dos doentes e 

desatou a pedir toE tões a toêos quantos 
iam ó hospital. 

Molts11a. enfe1meiro, vem ter comigo 
com uma mão cheia de moedas, ao mes· 
mo tempo que denuncia o doente e dá 
notícia da E-meeça que lhe fez, cem ele 
continuasse a pedir. 

Isto foi de manhã. Ao meio de tardt>, 
Mol~Etia sprestnta·se cc m nova rfmfSsa 
de mctc'Ps e disse o qut tinha feito ó 
doentt. Ag&rrc'u nele e foi lfVl!·lo ó 
pelhe.iro, por cima da córte das vtces. 
Atirou-o pera cima da palha, deu duas 
voltas à f~chadura e grita cá de fora: 
Olha, pede tost6es às oacas / A' noiti­
nha, foi por ele e deitou-o no seu leito 
de doente. 

Dois pontos a considerar nesta ligeira 
noticia: o estado do doente não inEpira 
canseiras. A iniciativa particular é que 
marca. 

S ERGIO é, como tndos sabem, o nosso 
chefe eleito. Sergio, no passsdo 
domingo, quiz ir jogar fora e pediu­

-me se o podia fazer. Podes, mas deixa 
alguém no teu lugar. 

Vém a hora do jantar. V<'m o fim da 
refeição. Estão todos : Ser~io bate as 
mãos, impõe silêr.cio e anuncia : 

Voz podHosa. Vóz querida. Fala<> 
chefe deles. Nomeia um rapaz dos deles. 
Podia ter-me nomeado a mim, que estava. 
ali presente e g&bo-me de saber alguma· 
coisa daouilo ; podia, sim, mas não. Não-
o fez. Fica o Staca. E ficou o Steca~ 

. Rfsultado : Um mar de rapazes. Utno· 
mar de visitantes. Portas abertas. Ca­
minhos desirr-pedidos. Steca a manter a. 
ordem e eu regalado sem fazer nada. 
Obra de rapazes, para rapazes, pelos. 
rapazes. . 

Um caso, a propósito : Eu era semi­
nari&ta. O meu prelado daquele tempo,. 
tinha a paixão da questão operária. Ama­
va as claues operárif.s. Criou uma asso• 
cieção. Drn lhes a sede. Fez estatutos ... 
Nomeou assistente r<'ligioso. Tudo muito­
bt m. Mas pen ceu-lht que a direcção­
hevia de B"r composta por e~tranhos: 
POz lá professores! Proft ssores de ca­
pf IO li Vem a primeira sessão. Os ope­
rários olham para a meza. Veem lá os. 
senhores doutores. Nunca mais lá _!gram_ 

T ODOS fabem que nés temos doiS. 
guardas da fruta, '8gora no tempo­
dela, que Eào dois rapazes que 

dentes mais e melhor a assaltavam l' 
Pois temos ~im senhor. $ão eles C\ Bar· 
tolo de Leiria e o Raul de Peços de Bran­
dão. Os dias de semana, não teem ele&: 
grande trabalho, porquanto todos andam. 
na6 suas obrigações e pensam nelas. Mas­º domfngo é que é. r..ão se trabalha. A\ 
quinta e muito utenie As oca6iõe8' 
Filo perigos1 s... Alguns caem. Assim 
acontect u no de mir go pefSado. Os guar­
das t-screven mos nc.mes e tprei:entara1111< 
em tribunal seis delinquentes. Comeram 
( m público, e t6n bém ccmerem... lb 
meEa aos Senhores e mir.ha direita, o~ 
dois zeloscs funcionários. A cadá um o­
que é seu. 

L EVAMOS • à feira de Paredes os ba­
cc ros. Foram no cerro de bois.. 

Foi o Rio Tinto. Eram nove e nove se 
venderam por um conto menos vinte. Um 
ficou em ca~a e def pachou-se para vm· 
senhor de Pele, que no-lo comprou. ()­
negócio foi muito feledo na aldeia e <> 
Arouca, trat&dor das pocilgas, anda 
agora mais aliviado. Sergio, já pediu. 
vtz psra ir f i:zer a pr ó.xima feira com 
uma vaca que temos para vend<'r. Eu 
cá digo a tuóo que ~im e ando prá frente. 


